
50 ANOS DE 25 DE ABRIL 

A revolução de 25 de Abril de 1974, a aclamada revolução dos cravos é a Revolução da 

Liberdade!  

O “25 de Abril de 74” é um dos momentos mais marcantes da História de Portugal, que 

concretiza a vontade coletiva de um povo, em pôr fim à ditadura fascista e à guerra colonial, de 

acabar com o atraso em que o País se encontrava, de erradicar as gritantes injustiças e 

desigualdades sociais e de construir um regime de liberdade e democracia. A data simboliza o 

nascimento da democracia portuguesa e o início de um caminho de profundas transformações 

económicas, sociais e culturais. 

A 50 anos deste dia, importa saber de onde vimos e para onde queremos ir! Saber-se que o 25 

de abril é Património da nossa sociedade e da nossa civilização e é por isso preciso fazer-se 

memória dos acontecimentos, que muito contribuíram para que a nossa civilização possa dizer 

que é livre, democrática e que luta pela dignidade humana e pelo bem comum. Importa 

perceber como estes foram tempos mobilizadores, que fizeram sonhar e arriscar toda uma 

geração, que perdeu o medo e se entusiasmou com a mudança. Importa não fazer deste 

acontecimento um simples desfile de comemorações ou pior ainda, reduzi-lo a uma simples 

memória, pois razões para protestar existem, são é outras!  

Num tempo que é o nosso, não nos podemos esquecer das causas da nossa existência em 

Liberdade. Nasci e cresci em liberdade, sem a opressão de um regime ditador, mas onde a luta 

pelos direitos humanos, pelas igualdades sociais, pela dignidade humana, por uma democracia 

reta, primada pela lisura e sem corrupção são ainda uma realidade. Aqui, a geração do 25 de 

abril ensina muito, ensina a olhar os objetivos, a olhar para a dignidade humana, para a liberdade 

da democracia e a lutar por eles, todos os dias.  

Com 50 anos de democracia, Portugal é ainda um projeto em desenvolvimento. Na era dos 

direitos, liberdades e garantias são incertas, pois a ditadura veste-se de outras formas, com 

outras roupagens e não podemos deixar que a liberdade passe de um conceito vago.   

Talvez seja caso para se dizer que o 25 de abril não é um dia na história é a história de todos os 

dias, uma história que temos de construir todos os dias para que vivamos sim em Democracia e 

em Liberdade. 

Viva o 25 de Abril, Viva a Liberdade, sempre!  
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